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 小照
 Escrevendo coisas assim, sinto-me eu mesmo desgostoso com a absurdeza, com o nível 
de inabilidade de meu texto. Não há como alguém inepto como eu conseguir compor um 
esboço de Ibuse em três ou quatro páginas, quando muito. 
Certa vez ele me dissera, piscando aqueles seus olhos que mencionei antes: "Por estes 
tempos eu venho tentando não deixar as pessoas encurraladas. É preciso criar para os outros 
sempre uma porta de escape ... ". Parece que, ultimamente, Ibuse está tentando não tocar muito 
nas feridas alheias. Talvez tenha decidido fazer assim porque compreende as feridas bem 
demais. Mas, caso alguém veja esse novo Ibuse e faça pouco dele, achando-o um frouxo, talvez 
se arrependa. 
Desta vez, deixem-me parar por aqui, por favor. É tão difícil escrever. Este foi um texto 
desajeitado. Deixemos para a próxima. 
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